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E S C O L H A    C O S M O É T I C A    D E    I N V E S T I M E N T O    F I N A N C E I R O  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A escolha cosmoética de investimento financeiro é a aplicação evolutiva de 

economias monetárias poupadas pela conscin, homem ou mulher, visando retorno pecuniário 

sobre a comercialização de ativos, em atividades não geradoras de danos às pessoas e à Ecologia 

do Planeta Terra, visando a realização da autoproéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo escolher vem do idioma Latim, excolligere, “dar preferência; 

joeirar”, constituído pelo prefixo ex, indicador de movimento para fora, e colligere, “reunir; jun-

tar; colher; apanhar”. Surgiu no Século XIII. O termo escolha apareceu no Século XIV. A palavra 

cosmos deriva do idioma Grego, kósmos, “ordem, organização; mundo, universo”. Surgiu em 

1563. O elemento de composição cosmo procede igualmente do idioma Grego, kósmos. Apare-

ceu, no idioma Português, no Século XIX. O vocábulo ética provém do idioma Latim, ethica, 

“ética; moral natural; parte da Filosofia que estuda a moral”, e este do idioma Grego, éthikós. Sur-

giu no Século XV. O termo investir origina-se do idioma Latim, investire, “revestir; cobrir; guar-

necer; ornar; enfeitar; decorar; acometer”, e, por extensão, “empregar (dinheiro) na compra de al-

go do qual se espera lucro e ganho”. Apareceu no Século XI. O sufixo mento vem do idioma La-

tim Vulgar, mentu, e é formador de substantivos derivados de verbos. A palavra investimento sur-

giu no Século XIX. O vocábulo finança deriva do idioma Francês, finance, “pagamento; fonte de 

renda; recursos financeiros”. Apareceu no Século XVI. O termo financeiro surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Aplicação cosmoética de recurso econômico. 2.  Alocação cosmoética 

de poupança monetária. 3.  Investimento cosmoético de dinheiro pró-proéxis. 

Neologia. As 3 expressões compostas escolha cosmoética de investimento financeiro, es-

colha cosmoética de investimento financeiro básico e escolha cosmoética de investimento finan-

ceiro ampliado são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Investimento econômico ambientalmente agressivo. 2.  Poupança 

alocada sem responsabilidade sócio-ambiental. 

Estrangeirismologia: a conscin large; o Planejamentarium; as ações blue chips; os in-

vestimento em offshore; o crash do mercado financeiro. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorresponsabilidade ambiental e proexológica. 

Ortopensatologia: – “Finanças. Se você não possui habilidade para o empreendedoris-

mo, contrate um consultor econômico-financeiro a fim de constituir o pé-de-meia necessário 

para o cumprimento da programação existencial de maneira tranquila, sem preocupações com di-

nheiro”. 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da poupança; o holopensene pessoal do autempre-

endimento; o holopensene pessoal de investimento; os proexopensenes; a proexopensenidade;  

o holopensene da prevenção; o holopensene da autorganização econômico-financeira; os prioro-

pensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os cosmoeticopen-

senes; a cosmoeticopensenidade. 

 

Fatologia: a escolha cosmoética de investimento financeiro; o desenvolvimento da capa-

cidade de poupar recursos econômico-financeiros; a habilidade de autogerir a alocação de pou-

panças cosmoeticamente; a identificação e o autodiagnóstico da situação quanto ao fluxo de en-

trada e saída de dinheiro; a maturidade consciencial atinente às prioridades evolutivas; o acesso  

à recuperação de cons quanto à autoproéxis; a assunção determinada e prioritária de exequilidade 

proexológica; a atenção diuturna quanto às demandas da Socin desencadeadoras de práticas de hi-
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perconsumismo; a habitualidade rotineira de saber distinguir o necessário e essencial do supér-

fluo; a tenepes propiciando autorreflexão e verbação na interassistência a conscins e consciexes 

obnubiladas por problemas financeiros; a intencionalidade retilínea de praticar a interassistência 

auxiliando na recin de aspectos econômico-financeiros; o autenfrentamento direto buscando  

a permanência de superávits financeiros para a manutenção de ações cosmoéticas evolutivas;  

a elaboração e controle diário de planilhas financeiras; a atenção especial aos desperdícios de re-

cursos; a estipulação de percentual mínimo de poupança mensal; a observância de alocação de re-

servas financeiras para a capacitação e qualificação pessoal da interassistência evolutiva; a desti-

nação ambientalmente respeitosa de dinheiro economizado; a opção deliberada por alocar os recur-

sos financeiros em atividades cosmoéticas. 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático ampliando a auto-

lucidez ao efetivar investimentos; o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pessoal 

contribuindo com o autodiscernimento; a assistência às consciexes comatosas, obnubiladas pos-

suidoras de monoideísmos financeiros desequilibrados durante a tenepes; o autassédio; a repeti-

ção de padrão paragenético patológico de desorganização econômico-financeira; o domínio das 

energias conscienciais (ECs) usadas de maneira retilínea e cosmoética. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo aporte-retribuição; o sinergismo patológico autassédio- 

-heterassédio; o sinergismo organização pessoal–rendimento dos potenciais; o sinergismo inves-

timento financeiro–investimento proexológico. 

Principiologia: o princípio de guardar para ter quando precisar; o princípio do posi-

cionamento pessoal (PPP); o princípio “sabendo gastar não vai faltar”; o princípio da inteligên-

cia evolutiva (IE); o princípio “quem tem projeto de vida não gasta dinheiro à toa”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) orientando a conscin quanto à alo-

cação de recursos respeitando o meio ambiente. 

Teoriologia: a teoria da poupança; a teoria do investimento; a teoria da moeda; a teoria 

dos juros; a teoria da autossustentabilidade; a teoria da evolutividade consciencial; a teoria da 

Era da Fartura; a teoria do capital econômico-financeiro. 

Tecnologia: a aplicação da técnica do planejamento estratégico pessoal; a técnica de vi-

ver evolutivamente; a técnica da tenepes; a técnica da autorreflexão de 5 horas; as técnicas de 

poupança; a técnica de gestão do fluxo de caixa. 

Voluntariologia: a disponibilização de tempo apropriado para efetivar atividades no vo-

luntariado de Instituição Conscienciocêntrica (IC), suportado pela Cosmoética e formação do pé- 

-de-meia pessoal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autoproe-

xologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório consciencio-

lógico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Autopesquiso-

logia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito homeostático da autorganização financeira; o efeito positivo da re-

educação prioritária de hábitos pensênicos; o efeito de poder dedicar maior tempo à interassis-

tencialidade por possuir pé-de-meia proexogênico; o efeito interassistencial de conquistar o pé- 

-de-meia proexogênico. 

Neossinapsologia: as retrossinapses fixadas impossibilitando a renovação sináptica;  

a intencionalidade sadia favorecendo a criação de neossinapses desassediadoras; as neossinapses 

advindas das reciclagens intraconscienciais no trato com o dinheiro. 

Ciclologia: o ciclo poupança-investimento administrado pelo autodiscernimento cosmo-

ético; o ciclo de realização vontade-intenção-decisão-determinação; o ciclo proexológico plane-

jámento-realização-avaliação. 
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Binomiologia: o binômio autopesquisa-autexperimentação; o binômio organização-pre-

venção; o binômio autonomia financeira–liberdade consciencial; o binômio atenção-desatenção; 

o binômio poupança financeira–poupança existencial. 

Interaciologia: a interação saúde financeira–saúde somática–saúde holossomática–saú-

de consciencial; a interação receita-despesa; a interação da dupla evolutiva (DE) referente à ad-

ministração de recursos. 

Crescendologia: o crescendo sadio independência financeira–liberdade de ação–ala-

vancagem proexológica; o crescendo lastro financeiro cosmoético–lastro proexológico. 

Trinomiologia: o trinômio necessidade-oportunidade-prioridade; o trinômio planeja-

mento-investimento-qualificação; o trinômio vontade-motivação-paciência; o trinômio aporte-in-

vestimentos-doação; o trinômio autocontrole-autodisciplina-autodomínio; o trinômio econômico 

receita-despesa-reserva. 

Polinomiologia: o polinômio curto prazo–médio prazo–longo prazo–longuíssimo prazo; 

o polinômio saber ganhar–saber investir–saber poupar–saber gastar–saber doar; o polinômio 

planejar-investir-receber-retribuir. 

Antagonismologia: o antagonismo irreflexão / raciocínio lúcido; o antagonismo emo-

cionalismo / racionalidade; o antagonismo investimento interassistencial / aplicação anticosmoé-

tica de recursos; o antagonismo poupança / perdularismo; o antagonismo ganhos / perdas; o an-

tagonismo investimento planejado / investimento impulsivo; o antagonismo economia de consu-

mo / economia de investimento. 

Paradoxologia: o paradoxo de reservar dinheiro para não pensar em dinheiro; o para-

doxo de a conscin large ser poupadora existencial; o paradoxo de o pequeno investimento poder 

tornar-se grande rendimento. 

Politicologia: a autodiscernimentocracia; a autopesquisocracia; a evoluciocracia; a reci-

clocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do continuísmo evolutivo; a lei da evolução; a lei do maior esforço pro-

exológico; a lei do retorno dos investimentos evolutivos; a lei do fluxo cósmico; a lei de a pou-

pança gerar investimentos; as leis da Economia Consciencial. 

Filiologia: a administrofilia; a autocriticofilia; a proexofilia; a priorofilia; a cosmoetico-

filia; a cosmovisiofilia; a reciclofilia. 

Fobiologia: a economofobia; a evoluciofobia; a criticofobia; a neofobia; a recinofobia;  

a autorreflexofobia; a peniafobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da acumulação; a evitação da síndrome do 

desperdício; a remissão da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a plutomania; a aritmomania. 

Mitologia: o mito de o dinheiro comprar tudo; o mito de a caderneta de poupança ser  

o investimento mais seguro existente. 

Holotecologia: a admnistroteca; a assistencioteca; a dinheiroteca; a discernimentoteca;  

a numismaticoteca; a cosmoeticoteca; a economoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Priorologia; a Economia; a Econometria; a Ecolo-

gia; a Autorganizaciologia; a Autocriticologia; a Conscienciometrologia; a Autopesquisologia;  

a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin large; a conscin empreendedora; o ser desperto; a conscin equili-

brada financeiramente. 

 

Masculinologia: o autorganizado; o poupador; o previdente; o intermissivista; o reci-

clante existencial; o proexista; o proexólogo; o cognopolita; o completista existencial; o consci-

enciólogo; o duplista; o reeducador; o evoluciente; o conscienciômetra; o escritor; o pesquisador; 

o tenepessista; o projetor consciente; o verbetógrafo. 
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Femininologia: a autorganizada; a poupadora; a previdente; a intermissivista; a reci-

clante existencial; a proexista; a proexóloga; a cognopolita; a completista existencial; a consci-

encióloga; a duplista; a reeducadora; a evoluciente; a conscienciômetra; a escritora; a pesquisado-

ra; a tenepessista; a projetora consciente; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens accumulator; o Homo sapiens autorganisatus; o Homo 

sapiens oeconomicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens proexologus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: escolha cosmoética de investimento financeiro básico = aquela, com res-

peito ambiental, resultando em reserva econômica capaz de sustentar os projetos pessoais; escolha 

cosmoética de investimento financeiro ampliado = aquela, com respeito ambiental, resultando em 

reserva econômica capaz de sustentar a autoproéxis integrada à maxiproéxis grupal. 

 

Culturologia: a cultura da preventividade; a cultura da liberdade econômico-finan-

ceira. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Perfilologia, eis, em ordem crescente, por exemplo, 

4 perfis de investidores financeiros: 

1.  Iniciante. Busca conhecimento sobre como poupar, proteger o próprio dinheiro  

e aprender acerca das opções de investimentos disponíveis no mercado. 

2.  Conservador. Tem forte repulsa ao risco e prefere aplicações seguras. 

3.  Moderado. Possui maior flexibilidade na hora de escolher os investimentos, pois en-

tende poder haver altos e baixos no mercado ao longo do tempo. 

4.  Arrojado. Busca rendimentos maiores, disposto a correr riscos. 

 

Tipologia. Segundo a Efeitologia, eis, em ordem alfabética, 4 categorias de efeitos e re-

percussões ao realizar escolhas cosmoéticas de investimento financeiro, podendo estar interrela-

cionadas: 

1.  Independência: com os rendimentos dos aportes, torna-se possível conseguir arcar 

com o custo de vida por meio de renda passiva. 

2.  Patrimônio: com a acumulação dos rendimentos auferidos e aplicação do capital, po-

de-se construir o patrimônio pessoal. 

3.  Proteção: com a aplicação do dinheiro poupado, tem-se a proteção da inflação, por 

auferir rentabilidade maior em comparação ao avanço da variação monetária. 

4.  Reserva financeira: com o resguardo de valores a serem utilizados nas emergências. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita frente a escolha cosmoética de investimento financeiro, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Acumulabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Altruísmo  financeiro:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autassédio  emocional:  Autassediologia;  Nosográfico. 

04.  Autodidatismo  financeiro:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

06.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Buffer  financeiro:  Proexologia;  Homeostático. 
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08.  Conscin  large:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Energia  do  dinheiro:  Proexologia;  Neutro. 

10.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Inteligência  financeira  proexogênica:  Proexologia;  Neutro. 

12.  Inteligência  preventiva:  Proexologia;  Homeostático. 

13.  Poupança  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Rendimento  consciencial:  Proexologia;  Homeostático. 

15.  Segurança  extra:  Pesquisologia;  Neutro. 

 

O  FOCO  DA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  NA  REALIZAÇÃO  

DA  PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL  ORIENTA  A  POUPANÇA  

FINANCEIRA  NA  ESCOLHA  DE  INVESTIMENTOS  COSMOÉ-
TICOS  ÚTEIS  PERMITINDO  A  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vem realizando investimentos financeiros cos-

moéticos? Quais os resultados evolutivos daí advindos em prol da exequibilidade proexológica? 
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